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  MA das medidas, que as-
si inalou a pas,'ngoui fio 
frdado Arcebispo rt,slgna-

t._rio de Bi-nga D. João Chrvsos-
tonw, de `morim Pessoa por esta 
ti?JCCSe, foi ili lue'stl0n:1vei(ilei]te 

a  ,forma do rol chamado de 
<!rst)ttriga, snbstituin,lo-o por 
ilrll c:•dastrn pareciital, + Ilre ha-
l•-,lita os parochos pira ffjrricce-
rcin o geral elas 
1 000ezias ce111 111 c teta e ""' ,l,,s observações, escrever a nota 
grande, trabalho mais, da a • de—assa•tirr•co—;f>;ita isto, G-
a c"ápia aut!ient,ca d,) referido 1carít sendo mais exacto o nume_ 
•,ad`t5ttrì" V') de fogos civis tal como se 

os anti;•ns m•t) rvJ ti,? d••solli`r' ex!ge nos reci;nseatrentos ge-
+*• Chie are Cnt'úu CSlIt't (' a(11 Clàl r a1s. 

lodosos revuif' prelados 
Itouvessem feíto igual reforma 
('In dias diocezes, UI corno Ks-
ta • de Braga a fizera o filiado 
Areebispo resiWiniario, obrigan-
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u,,o (festa droce4c, e creill }s r) 
,siarão ainda CHI algumas :ml: a; 
(10 paiz, era nina coisa def1C'Cil-

te e leal eutru mereculumLa ou 
prestimo, que não Nssc o de 
ssb•r.se , Usin tilara oa deixava i 
de dár •<<tk&!-,o aos lireceilos r fio os iev?' parochos a que or-

•anizerl allnualmente um cadas-
(ltrar k c : a - 1 iro parochtal, quando menor P 

• cr; ant•:l n.:o erre inscripta l ' • 3.11 g , p,-
lo modo o tilo que, nesta dioce-

nOS an11);as rt)CS f1C t10Sot)rlga ünl l 
"anjos de ser chaiilada á. confìs- ze está erra rigor, os . recensea-
são; e, portanto, os p'Iradlos mentos geraes do paiz podiam 

lgnoravalll o nilt,).Cria d'tn,llrl- fazer-se com mpnos sacrifício 

duos e suis idades e t►ü(lles,'itd Iara o thesouro, core mais van-
que cala uni Xelles cr3impletasse tagein para os paroeh(,s,. e com 

rnaik interesse ara a adminUm-sete ore oito anho>; e, (1'ahi e1r1 para 
ignorando lie`vaul 1`111- çãto puhhca: com menossac`riftcio 

bem as idades de seus tlarochia- Para o thezouru, porque as re• 

nhInos que as não procu -
;utrireraçóes do trah;llho pm14m 

raa•;11 n95 livros tios registro; ser tingis eeonomicas; cole mais 
de bitlsino, o que só lirf•s ut:li- vanialem para o parodio, porque. 

sana a respeito dos naluraes da t essa remuneração podia apro 
veitar-lhe, e com reais interesse 

freio<vzia,  
Nocad +sai cl parocliial,arluai- para a• administração publica. 

porque estes receweamento; m 
mente em usa n esta arcllidiuce-
çe, o parovllo Lei,, insC('lljlos e pediam repetir mais a tntuda, 
niiin«ados todos os fogos civis,e E ainda mesmo flue, nestas 
ainda os eecleiasticos, da sita condições, o paroclio s£l i o que 
freguezia; todos os indtviduOs mais elementos fornece para o ro-

ccnsLamento geral , ficando-lhe • C• R• 

n'eita reslderntes, Cartada os n , 
Ilaturaees tetuperarianlc{lie au- colo paga a honra de ser memn-
zentes tila paroi:ilia, seus esta- bro nato da eomrriis,ão, conJun-
dos, e idades, nulflero total ctamente com o regedor da sua 
de habitantes, e p•rrcial dos doas parochia, e nada mais, e naifa 
sexos, o que esisotue um recen- menos, não deixem os rei."5 pa-
seatnCntO annüainlerlte reforma- rochos de serem cui:ladosos em 
do, e ern condições de torn 1r terem em turco exactos os seus 
fzcilirna a operação do r(cenwa- cadastros parochiaes, que saio as 
Inento geral do paiz, a que ago- fontes reais puras, --Ponde se 
rã s(% procede, abastecem os cadastros ger aes, 

Nas fregneait.ls rumes deste e são as paginas mais fieis do 

arcebispado os parochos podem grande livro do recenseamento 
só de per si,. sem auxilio de t geral de paiz, 
mais ninguem, fornecer os bole- E escusado será dizer, flue 
tins de família nas suas paro- do comprimento d'esle dever, 
chias cote facílidade e serre opus resulta" um grande benelici, 
de gt•ande trabalho, e tudo quan- pois que por este sys1emar se 
to por ahi se fizer, escrever e cor)- torna um meio facil e corrlpido 
tar, liado depende do serviço do de organisar perfeititnente o 
parocho na organisação . do seu mappa que o governo Vigora mci-
cadastro parcclriai; porque, sem ge e de que, r)inguem Au vida rá, 
elle,difGcil e quasi que improficuo neuessila, pois que p,ºm a reco 
é todo o irababo que se fizer. lução de `arios pro,)ltrnas,urge 

Não o será assim, por cerco, que o governo sai! o numero 
U05 centros de povoa- exacto (]'almas da ruirão. 

t' 

ção; mas nas freguezias i tiraes, 
tu+la o que fói• será nem mais 
gemi) menos do que, a cópia do 

GERAL cadastro p:lrochial, a que nos 
estamos referindo. 

Ila n'estes cadastros ainda 
at ina deficiencia, e1tli,l é o não se 
adiarem n'elles numeradas as 
casas deshabitadas, nas quaes é 
tnisler eculhecerern os mentes 
do recenseamento geral; alas en-
tenfle,mus fluo os srs. parochos 

podem remediar essa lacuna 
para o futuro collocando o nu-
mero da caia desliabitada no 
cadastro, em o lugar respectivo 
em qnv e&üca•la, e, na caza 

Publicações 
Annuncios, linha 34 rs. Repetiçõcs 201•s,Corpo do jornal 

4%0 0 rs. Os srq. assì^nantes gozam o abatimento de g i •l°.A.n-
nunciani-se as publicações litterarias, de chie se receba uiu 
exenimar. 1 9 ; 

YQ AR .1Q ET AIS 

W de volupia o leito em flue adorºi;reç.o, 
-1loçairu me a carné beijos e plumagens. 
Alvo colar de perolas serra preço 
desata, a espaços, uns clarões selvagens.- 

. ì 

Batem da Lua os maios no coliar. 
Sinto o teta corpo,—uni. divinal tliesoiro; 
e lembram-me essas formas ao luar, 
folhas de ivrio com vislumbres de oiro. 

A 

t 

Na purissima tez, fresca e vivace, 
que só de ollral-a, fica uni per+.o exangue, 
tens uns veios azoes como se andasse 

unia saphira a percorrer-te o sangue. 

Com tuas formas idea liso o liarem. 

Deslumbrantes houris, meu sonho inerme, 
não, têm os brilhos chie os tens seios têm 
na penugem doirada da epiderme. 

Dà-me essa taça, clieia de segredos... 
esses contornos llaccidos de arminho, 
deixa que eu gose os teus encantos lê los, 
como quem sorve uni delicioso vinho. 

Que sede eu tenho quando nos abraça 
um balouçar suavissimo de, rede... 
porém, se bebo da iriada taça, 
fico-me sempre com a inesrna sede. 

A a 

'Cerro meus olhos languidos de leve. 
Fazem-me doido uns labios" t:3o vermelhos. 
COrrlo a dois travesseiro`~ côr de neve 
justa-se a branca roupa, aos teus joelhos. 

Repoiso então Lebre esses travesseiros; 
pois, se te ab-aço, pomba, desfalleço. 
Da aurora fulgem os clarões primeiros. 
- E' de volupia o leito em que adormeço. 

ANTONIO FOGXÇ • 

A CT R A DA TISIGA 
SICIZfrl•rlU Elo dia L-[oc rt 

í 
coar ,as reslill:ldos rias espenpn-
t Cias ft'ltas no anima l, conclnll 

identicos »lios no lwtilerr). 

(Colrtinuado do n,o. as) Com effr,ilo, nwamas urna 
, reacção muito mais s(msivel rio 

Quanto á acção do reaiedio homem que a que obserra►nns no 
no homem, observatnôs desde o - porquinhu tia tihinn. Pó!fWSC 
principio que o bornern reage fazer a uris porgninllo indem:;e 
contra este agente de unlà ina- uma irljecçãv snLr-culan£a d£ 2 
--leira importante e ideal ale ` cerllimetr•os cubi cos do liquido 
observar, mais do que nos por- Ì não dihiido, e inr'stno uma in-
gninhos da China, animal esco- jccçiao mtsis furlc ainda, sem 
lhido para est..(s experiencwm ° que o animal af:)resr Ao syinplo- 
E uma nova comprovação da ire ma algntn pere(,ptivel. Nu lio 
portante regra que o expeu- , mera com saude. uma injecção 
mentador deve ter sempre em sub-cutanea (lie 0,25 cent.igrarn-
mente, isto é, que dão se podO, I mas do liquido rido d;Iuido basla 

para produzir uma aeç~<io con-
sideravel. Macionando esses 
nuineros com o peso do corpo 
(111500) nota-se que a pro-
porção que não tem acção vrsr-
vel no porgtlilllln Fasta para pro-
duzir no l)ornem uma acção ener--
gica. Para se conhecerem os 
semnplr,m is produzidos por uma` 
injecção dr 25 centtmscus eu 
micos no honrem, ea mesmo fiz 
uma ìnjPcç510 rio braça), e eis "o 
qun Averrei: tres ou quaUo ho-
ras (lepois da injecção, estreme-
Ç5 ,8 no i)raço, disposição para 
tossir, dy,;pnea, 1symptomas que 
auglnerttavatll r:il)rdamente; na ' 
quinta hora calafrios violentos 
durante quasi uma hora, ao 
mr'sino teripo vomttos, 

clovação de 1(,mperatura até 
30°,ti: ao fim de doze horas, di-
minuiç_lo de 1c1(los cus sympto-
mos; no di:1 seguinte . tempe. 
--atura era n(r,'rilal. 1)urante al-
guns ( lias s,'nti peso e cansaço 
nos melilliros, e havia tampem 
turra vermelhidão em volta do 
ponto da i!sj"cção, gti+,, era um 
p loco dolorosa. 

No homem com saude, a 
tlURc trliili-T,;t quc 1)t5 te, act nalr 
é, svg-undo a, nOss:is obsd rca-
ções, de c!'rca tia' um centinle-
tro enrico rio solução obtida 
quando s;; dilue o liquido ol• gi-
n:;rlo,e dou um Ulrti-
lii-11'o cullico do liqu ido origin:l-
rio-. IN,est.l ( ló--e o, individuos 

experimentalri le vs dóres rins , 
m,'111hros e u(n Cai: Ç t!o p--,ssaá 
„*eiril..Alguns apr( sentar::ul,alé;n 
d'i-s,i, ap(11 a applicação d'a-
yuella div,•e. dama ch,vaçán de 
tf lnperalura a W e uni pouco 
aciril:i, 

A liar da gratule iFff,,renç:a 
ftuf' tia ira :leção rio --,,medro ria 
bolvein e no pot(lrrinho da Chi 
11::, ha Vil) COITII)t'n ,a;.'ït), f ti) al• 

•Cn; iaonto 1`Cl`trr¿5y 3 noção 

lir0flnLi(i:t, Wffi,1 an do-

rra Uniro o que se plua no rto-
a.lenl e )tio 'iIiiinal. 

A IaAS Alportrr?t.te cias qttrr-
tidhrdes d(, t"elra: afio é a srrrl MIC-
A esppcilro sobas os Q proces-
susa frlilr.'PÇ1d.i(J r1•, dE' g1v11gter' 

,7e7u: o (Ine 8,-j ,` í , dk 10 de 
parte as exiwrienclas f,,itas no 
porgnilil;n e vou desen ver :t1 
ì;ilntlltti'tSSitila rt•:tr Çoã ( to' tio-

nl'!n luberctlloso em rclat'ào ata 
íitlllilu. 

Vimos que o llonleln in-
db,rniw i¡ nsí nas reap! sol) a 
dVo iA l oeittirmvlrn cubico, 0 
me1U10 -- atido o1r51,rrei nos ho-
nwllm -rtOk'11tts, rn:is w-- lo atacâ-

duS de ti, horeulos(,. !lias desde 
tine sé ìnject,a ela` v,u- fturtaet)t 
trtbercaltosn 2 renOjrUinum de 
este lig11.rd0, obteni se, innrt º•e(Ic-
iY1.) enel'3!(':1. listo geM CO)no 
focal. A dóse é: para :is cre in-- 
çis- de. 3a 5 annos,0,001, (a de-- 
cilna parte tila dose do aduilto)- 

1 
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nas muito debéis e franzinas 
obtivemos, a dóse de 0,0005, 
uma reacÇio energica e sem pe-
ribo para a vida dos pequenos 
doentes. 

A reacção geral principia' 
por urn accesso de febre que, 
começando na maioria dos casos 
por um calefrio, eleva a tempe-
ratura acima de 3W, mesmo de 
40° e 4P; ao mesmo tempo 
observa-se excitação para tossir, 
dóres nos membros, grande can-
saço e muitas vezes nauseas e 
zromitos. Em alguns individuos 
notamos uma ictericia e noutros 
um exanthema no pescoço e no 
pito, similhando sarampo. 

(C0NT1NúAA 

.Sobre a orige]n do bronze, e 
sobre o scepttro de Pepi 1 ° 
rai do E-ypto, por M.Ber. 
thslot. En] varias casas se está su-

( T'raducçã°) i)stituindo o ferro e o aço pelo) 

(G)nclusão do n.° 3 7) ;ttapel, coo, que,, se f:)rina um;rr 

ESIe objecto encontra -se nas pasta tão dura compacta, qu( 
• ollecçõasdn Museu britannico em lt]al pode uma faca abrir-lhe um 

Londres. E um pequeno Min. risc o.L+n roclas de caminho 
dro de metal tico, de 12 cer)ti- f •Fit is de p-1 1 ] el tem-s• 
melros de comprimento, deveq ferro - ,. 
do ter sido encti)atio n'um bas- observado qne são mais for t 

tão de commando. E' coberto de e duradouras do que as de ferr ;- 
hieroglyphicos, e os egypt01090S Em Atlanta (Georgia) h, 
estão de accordo sohn•e a sua um armazem inteiramente cie 
data o a sua nl•iFem, o que me papel comr)rimido, e o qne é 
tem sino aff1, nado por pessoas roais curioso é que está muito 
competentes. meno8 arriscado a incendiar-se 

M. de Longperier cita-o co- (o que `quelha em cuia cons-
mo um objecto de bronze; aff]r_ trucção entra a madeira, e tem 
mação erronea, como se v,10 ver, a vantaCem de ser moto abri-
porque nenhuma analyse se ti- gaito de ►nveruo e fresco no ve-
nha feito até ao presente. Tíve rao. 
alrtuma ditf]culdade em achar As aberturas ou frinchas 
uma amostra d'um objecto tão que • ir— nos soalhos podem 
raro e tão precioso. Entretanto o t+par-se com tala a perfeição 
embaixador em Londres, nosso corre terna massa (e papel, i 
collega, M. Waddington, que- qual fica tão compacta que so-
rendo prestar-me o seu concurso bre ella se enverilW, e se pinta 
com uma extrema delicadeza, melhor do que sobre macieira. 
tractou d'obter este favor do-Ma- ' Tem-se demonstrado, além 
seu britannico.Dlstacaram-se do (' asso, praticamente, que pn+lem 
interior do cyeindro algumas fazer-se panellas e ate caldei-
particulas de metal,com os quaes ias de papel, assim cimo fo;;ões 
eu pude fazer as minhas al]aly- ele cosinha ou de mluecimento,os 
ses. E' um acto de liberalidade quaes, uir.a vez submttitlosa um 
scientifica, que eu. agradeço ao tratamento que os torna incum-
mesmo tempo ao director do Itustive:s, são mais fortes e dl1- 
Museu britarínico, e á ül. Wad- radouros do que os de ferro. 
dington. Na Italia construiu-se um 
0 peso da limalha era de orgão que tem IMO tubos de 

0,01248 br.; consistia principal- diversos tamanhos, e todos cites 
mente em um metal avermelha- feitos (te polpa de papel. 

estabeleceu -se do, em parte oxidado coo] algo- Na Suissa  
mas materias estranhas.A analy_ uma fabrica para converter mus-. 
se qualitativa e quanlitatica fez- go em papel, e já se fizeram pi-
se com 0,0001 gr.Indicou cobre pelões ('esta materna até 19 mi-

puro, exempto de estanho ezin - limetros ('espessura, assim como 
co, mas encerrando vestigios du- papel finissimo. 
yidosos de chumbo. 0 papelão que sae ('esta 

Esta analyse prova que o fabrica  tão duro como a maaei-
scepiro de Pepi 9.° era formado ra, pode-se trabalhar' tão bem 
por cobre puro, tal como se PO- corno esta e participa de todas 
dia extrabir, n'aquella epocha, as suas vantagens, vencendo-a 
dos jazigos do Sinai; minas ex- em muitas e adoptando-se com 
plo►ados pelos egypcios desde grande facilidade á construcção 
a terceira dynastia, depois tte moveis de todas as classes, 
perdidas, e mais tarde recos- de portas, etc. 
quistadas por Pepi 1.°. 0 tecto do salão da Assem-

As indicações publicadas na bleia de Albann (!Nova-York) 
obra de Wilkinson,mosiram que é de uma pasta feita de papel e 
o bronze, de base d'estanho, imita o marmore tão perfeita-
existiu cedo no Egypto, mas mente, que se confunde. 
sem precisar a data, e que deve A ultima invenção é appli- 
ter sido empregado, desde que caro papel em vez de matreira 
foi e,.or,hecido,-ria fabricação de para os Japis, adoptando para 
objeNtos usuaes. isto uma preparação que possa 

e Wa liba mais preciosa e cortar-se , com tanta facilidade 
mais estavel que o cobre rubro, como a madeira mais molle. 

não exjç,ta no svptro de Pepi 
1. °, somos auctorisados a ad-
mittir• por urna Indllcção •vero-

siinil que o bronze não estava 
ainda ein,,,uso n'a(luella epocba 
afastada. 

Esta opinião concorda com 
os resultados ela analyse da es -
tatucta d0 G rndeal►; parece pro-
vavel que desde então a intro-
dução do bronze no) mundo não 
se eleva alem de 50 a 60 secu 
tos. 

Anteriormente, a edade tlo 
cobre puro teria reinado no ve-
lho continente, corno existiu ná 
America em alue a fabricação 
dos .,metaes parece ter atraves-
sado pbases paralelias. 

LÁ  POR FORQy 

DIA A DIÁ 

Fazem annns: 
11 ,je o si.. Luiz Xavier Barb,)-

sa. No dia 5 o revd.° ahhã(l,) An-
onio VerWIndu Paes de Villas--
Boas.. 

X 
Estiveram ii'esla villa os sr::. 

dr• Gaspar do Queiroz Ribt iro: 
dr. .Antonio da Cunha Prulatl.).me 
Bico & Ab,antet; Franei co Fug.i-
ça e Joaquim P;teatlr; Villas Buas. 

X 
Está quasi restabelecido o me-

nino Ruy M rrroel, interessante li-
nho do sr. dr. Manoel Paes de Vil-
Ias Bo is . 

PELA SEIiiI-NA. 

í/ Auto.=3o Forriçat — Um 
icoraçau b ) iidoso e j,uv,at, vibrante 

da casa onde esteve a Assembleia 
Barcellensr•. e para o 2.'1 consta 
que vae a A;sociação Conirm3reial, 
quando delirritivitttiento or,lanisa- 

da. 
Apoiymos a resnlnçã+) da direc-

ção du h finco, porque n casa em 
qne estava é d1, pessimas condi-
ções e muito pe,lucua para satis-
f.,zer ã; t ansações qne • todos os 
dias ali se rea)isam. 

—EAC nosso, autigu tornou conta 
do estab:,le,•imrntu em frente da 
praç rl, D. Padro V.°. qne per-
tencèra ao, sr. José Du ti-te do, Suu-
z:r. 
D vejam)s-Ihe moei] fraguezia 

e largas prosperidaues. 
C4Daselheli-o elo-14é W,liii-

eiau(e, de C.u; .co-0 ililistr,, 
chefe do partido em (1118 milita - 
rpus tem sido visitado na su.t caia 
`U.t Ana(k por crescido numero d,; 
acvallieirus das suas relações pes-
suaes e politicas. 

' g.° de dezezn'bro -- Em 
Lisboa, urna cuutinissãu de 20 prn'- 

da sentiint-nlos pari>si;nos e de tllguezes olferece um jantar a igual 
ernJçõas sublime-,; u n espirito ar_ nuinero (fe liespanhoes cum 1 pio 
tistico d'tnna individ.talidade pu- "-va tia extinção dos udios entre as 

ídl u a exi•tcnci •I•lelSr'n11h1„ OCU,mJ # 1110x) 11 qne tudo o, povo polta-
testemuiiho (to •sua bJn(lade, as ou,.'z siga 8,td ex:m¡,1,, e assino 
saudo•,as recordações d'aquelle, cau)inhare:nu; para dias de maior 
que o adoram, con]o urna affir• ventura., 
maç lo de seu talento, cotou radia- FafteeYunesato —Após pro-
ção da sua alisa de poria, u,n li- lúnÓ,ados suifrnn8ntus ti:)uu-se u'us-
vro,—Verseis ela Mocidade—. tll vifl;t o si.. couinlenda(l.)r David 

E, já là vão anno3 (1110 el1e e Ba]•ros o Silvar ll)tellw, Mitigo 
idvogado nos auditor•ius d esta co-

✓ I• 4d:a .• agEa.n—Já u'urn dias marca o cavalheiro rntiltu apre-
num eus p,,ss:dos pedem ,s provi- ciavel. 

S. ex.a or vagias vezes oceu-dencia; ;) exin.• iam ira acerou da P 
quasi comp'et.) falta d'agua que pou iinpurtaules cargos pulitit:cis 
ha nesta terra. n esta cuncolhu, m)titaudo u ) pai•-

E' ur.;enle qu. se providenceie tido regeueradur. 
no sentido d,', senão ahastecer a A' fam b,1 enluctada os nossos 
povoação deste importantíssimo sentinl,;nivs. 

elem.:nto, ao menos de conservar [•eeelnseauaen•o 1;^ra8 
a3 aUllas qne há. i➢a ra,gnsay:ttçino—É aur rnhã,,ue 

Será necessario voltar ao as- se realisa esta importante ção.opera- 

mar:•:nçá Wtaram hospi- Nesse dia os aventes reçen-
É. >1 --os srs. lianc8l Jasé Varrer- ceadores, percorrendo todas a; 
ri Alr ;ria e Alex Medre Josè Cor- casas e lotaes h ibitad u, reco-
reia V,Ilar vã , mandar cunstruir, a Iherão os boletins de familia, (,,- 
expensas suis, um hospital em U- vidaincnte preenchidos, bol0tus 
liveir•a ele Azemeis, que dever, ter distribuidu palas 

honra lhes sej i por tão bene- mesmas casas de 2̀6 a 30 do cor-
merita iniciativa. rente inez. 

:4lhetrezze paca doca- se a algum chero de familia 
ltes-0 si-. (Ir. Bernardo Mirabea❑ nau tiver sid) entregue u bole-
tomou a iniciativa da fundação tim, deverá elle communical-o ao 
dum albergut, ' ara doentes, em parocbo ou re(,edor tia fre9(lezia. 
C•)imbra. Aconse;ham )s instantente a 

Yesta caridosa ideia ó auxili- todos os nossos leitores qne 
ado pela Santa Cava da miserieur- preencham cum cuidado e inteira 
dia, d'agnella cidade, que já re- verdade os boletins de familia r e 
solveu + 4artar t-2 camas, e uma os façam entregar aos agentes re-
sopa economica iliaria aos qut, censeadores, que os procurarão nu 
necessiterein (tos b. nefrcios do ai- dia acima indicado.( 
bergue. E;to*serviço é obrigatorio a 
I ibiniento —Eff:,ctuou-sc, todos os cidadãos, o nos termos 

segunda-f,,ira 2't, pelas 10 da ma- da lei serão punidos com multas 
nhã o sahiniento da feriada D. Ataria de 5: 000 a 20•000, róis os que 
Peregrina Monteiro Marques,virtuu- não cumprirem; é alem rl'isso 1111 
sa -pposa do sr. Francisco Mar- ,rever mural flue se im;)õ, a to-
11es da Cesta Fr••itls. (leis; e da sua fiel ubservancia não 
q L santida geralm,nte a falta advirá inconveniente para qualriner 
d-agaeila senhora, especialmente pessoa, antes resultarão grandes 
pelos pobres dos quaes era desvie vantajens para o paiz. 
lada prote.-t ) ra. Quando na falnilia não houver 
0 seu funeral fui muito concor. quem saiba escrever, o agente se 

rido de pessoas ele todas as elas- encarregará de preencher o bole-
ses e sobre o seu ataude furam de- tini mediante as informações que 
postas as seguinl•s coroas:—Uma lhe forem fornecidas. Tampem 
de violetas e madro3ilvas, de seu quando a familia se, ausentar n:1 
marido; outra de violetas e lilazes, noite ele 30 do corrente parã t de 
de seu afilhado M -inoel•Maria; ou- dezembro deverá deixar o boletim 
tra de amores perfeitos, ,te seus devidamente preenchido. 
cunhados Domingos e Wit•ianna; 0 chefe de familia é o primeiro 
outra do saudades e amores oer- que se relaciona ano poleiem, se-
feitos do seus cunhados e so'ari- ruindo-se as demais pessoas que 
nhos José Marques e familia;nutra fazem parte da mesma familia. De-
(te violetas, lagrimas e lilazes cie vem ler-se attentamente as ins-
seus sobrinhos José, Francis o, trucções, que veem no proprio bo-
Olinda, M]ria, Antonio, Christina o lUm e que indicam claramente o 
Domingo=; outra de flores do caio- modo Xelle ser preenchido. Cha-
po de sua sobrinha e afilhada Ara- mamos sobretudo, a attenção dos 
ria do Sacramento e outra de sau- nossos leitores para acoluinna ( li,) 
danes, lilazes e rosas chiá de Jua- na qual te.n de escrever a pro-
quim Jo é Gomes. fissão: Não basta indica)-a de um 

Paz á sua alma! modo €e'cerico, e preciso definil-a 
Bnneo ene Uareellos—Mo- sufTicientemente, de enodo a po-

dou da rua Direita para o largo der fazer-s,3 uma ideia clara da 
da Calçada esta casa bancaria. profissão do chefe da casa, é o 

Está installada ❑o• l.o andar inksino scapplica ás outras Fessoâs 

ria familia que fizerein pr,-f1; o 
do trabalho. 

F,' ❑ m,i e:;tatistica ; tn,)nrtantis-
sim•r • (Cria prufissü,,:;, r. ninitn 
fira para cle,ejar que ella se pu-
desse aporar do recen;aam ntu a 
gne ce está procedendo. 

No boletim deverei rala; 
se como presentes as pessoa; r1ne, 
tendo a sua resideneia habiltial na 
povoação, pernoitarem em casa, 
ria 30 da nnveinhro para t fie dr. 
zembro, e tan]I),m ag11e11.1s (Ju 
não tendo peru ) itadu teu] casa,n5o 
saíram cun]trrlu pai'.+ fúra da pu-
vnaç3o. A<sim, por examp!u o 

mrelir n qne teve , 1,, passar a noite 
.junto da cabeceira de uni doente, 
li2tira como presente n , h:)1';tlm 
da sua farnilia. e não 0 rela,1— 
nad.) m) h 1letiin da casã un l;, 
passou a noite; rio - nla;mu 

motlo a rí35duitu dos enlpre-
,ados 1011 op irarias qo., p:i, 
saram a n )ile.em Ira-
bslh das suas casa, e (an-
tro (1 1-, povuaçõ 

A-, lwswa3 qua, tentl,) a sita 
r0sidencia habitual na puroaç.i,1. 
se a+:harn fóT.:r d e:1a accid,:ntal-
maintr, serão t elacionad:ls no b ). 
letim da pn)pria familia cuino tetli. 
porar ia)nen!e ausentes, e, tio b„-
letirn da casa onda) pernoitre;n 
corn.) t)•anserc,ites. Assim, por 
exern;)lo, ullia pessoa que tem a 
sua resideneia I(Jhitual ❑o Ponto, 
e se achar em Lisb 1a accidentai-
meote na noite d.. 3 ) d,, corr,•nle 
para 1 de dezembro, semi relacio-
nado nu boletin] da + ua f.linilia no 
Parto, conto terriparariani,nte au-
sente, e no h ) letu] da cava otl ho-
tel un,lt,, pernoitar elo Lisboa, co-
mo transeunte. 

A; crea.)ç,is confr idas a amas 
axt8rn 1•, t,.; aiunutus cullucad,ls 
Como Intt,nios nos collegtus, se-
minarios, ele., ns soldados, etc., 
0.11) activo serviç.), os presos, os 
doentes, os creados deservir, ete., 
etc., sunsideram-se cur110 tt'a1,io a 

sua re'sid!,ncia liabituil nas cavas 
011(1( eslã ), sen•1,,..inscr`iptu;__ nos 
respectivos b )letitt=, e riãu ligu-
rarão nos boletin< das suas fa:nl-
lias. 

Quando u'uma casa houver 
mais de irm, familia ou individuo, 
t'ivendu sobre si, indapendanl,,s, 
será preenchido uni boletim sepa-
rado para cada ura. 
N 1s hospil:tes será preenchido 

urn b„letirt] para tod ,s os d , entes, 
,, um ou mris boletim, para os 
{,mpregados no) grul)o; dt, empre-
gadas, que ahi vivais sobro si, in-
1lepen(lOnU,s iii,s d )s outros. Dar 
rnesnto mineira, pelo que respeita 
a uenitanciari]s, caldeias, ca-as do, 
reellsao, collegios, misericordias, 

hospicios, a.) tos, e . liventos, se-
minarios, ete., et(,. 

N,)s tluartei3 será tambem i- re-
enchido um boletim unira) pari 
todos os militares em 'ietivo ser-
viço glta ali vivaim em con]mnni-
dade. S,rio preenchido; , b,)ietins 
elo si parado para os offrciaes,que, 
embora vivam no quartel, consti-
tuam f)milias :í parte, viveuil,l so-
bre si. 0; oírLiaes qne vivam fúra 
do quartel. os o(fr ;iaas inferiores o 
soldados que tenham licença para 
pernoitar fúra do quartel coro su-
as farnilins, figurarão nus boletins 
das respectivas fanrilias, e serão in-
dicados no buletim geral do quar-
tel com a nota de quo tambem 
furam recenceados na sua familia. 
AS guardas dentro das povoas):,s 
figurarão nos boletins dos quar-
teis a que pertencerem. 1,uaes 
considerações se applicem a guar-
da fiscal, etc. 

Cbarnan do a attenção de to-
dos os nossos leitores para este3 
assumptos, cumprimos o nosso de. 
ver. Que i0dòs o cumpram, é o 
nosso desejo, a fim de que se ti-
re o resultado das despenas a que 
os poderes publicas se obrigam. 

Arreaanatações—Foi arre-
matada pelo sr. J,)sé Joaquim da 
Cunha, pela quantia d,, 5:000•0Q0 
de rs., a obra que a Cimára Mnni-
cipal manda fazer no paço dos du-
qu€s de Barcellos, couheci(lo pelo 
uu inei de 'forres. 



0 COMiNIERCIO BE BARCELLOS 

A planta a executar foi levan- 
tida titio sr. capitão Alberto Affun-
so da Silva INionteir o. 

Forarn lambem arrematados 
por 27 reis cada inscripção os no-
mes das ruas e numeras elas casas. 
0 padre Barroso, nosso bene-

merito patricio terá' uma rua com 
o seu nome? 

Real associação I gu-
R»,qnU;ii r1a de r49ec€>~rros 
Ras-eelilracuse — Foram ins. 
cripto; sacias honurarios desta 
b,!nemerita associação os srs. ar-
cebis,po de Braga e colide de S. 
Winto, de St.° Thyrso, por contri-
buírem com uma emoia para o 
au ,,mento de seu fundo. 

0 sr arcebispo contribuiu com 
a de 20;000 re,s. 

eeº•oldn•l;e — Fatleceu na 
frr.„uezia de Villa Szcca o sr. João 
da Silve Sobral, irmão tio sr. Joa-
quim da Silva S. ,bra1, desta villa. 

eoneelho—FOraiii noim,ados: 

Para Braga o sr. dr. João Feyo o 
Suares d'Azevedo; 

Pira Vllla Verde o sr. dr. Gas-
<par de Queirez hil,eiro; 

Para Espozendo u sr. dr. Adol-
10 Madureira. 

Enfermo, ,—Tem-n'o estado 
o nosso distincio collab,)rador e 
4trovado arnigo, si. padre João 
FR,rza, digno parochu das Carva-
lhas. 

Promptas melhoras é o que 
lhe desejatilns. 

M&nIfiães bre-
vemente esperado em UA)na este 
•Ilustre£ap, stulo da causa repu-
blicana. 

Osseus correl4,,ionarios proje--
,etain Fazer-lhe pomposos feswjos 
rale recepção. 

nari;ano 4)xe enev:èlho 

cA commissão eticarre-
gada de Irrou over os festejes que 

se projectam effectuar á chegada 
do ,r. conselheiro 4lariano de C-ir-
,valho, retine hoje na saia do=Com-
nercio-de Porto;alo. 

Esta coír,:nissão é composta de. 
-varias pai es, deputados, comer-
ciantes, etc. 

,q, eia tlslea—•-A ineza 
tia S:w!.., ,,asa da MisericOrdia, ele 
GuitnarãNs,resnlven 1wIndar a F3er 
lim uni dos rnedicos do seis hos-
Jrital estugar o processo do dr. 
isoch, para a cura da tisica. 

Cota vista aos directfires do 
Hospital tia Misericordia d'esti villa.. 

;41íanr ,1 nça d'eseolas—Ja 
foram mudadas para o pa!acete do 
largo do Bon)li:n. pertencente ao 
sr. M.inoel José Gomes Graça, as 

FOLHETIM 
91. PINHEIRO CHAGAS 

lt o\T[1L'.1•0 Do \.O 36) 

S des ,,peados hespanhoes, 
acordados no meio da 
noite, contemplavam cora 

lei-ror <at1ue11a semi- Os sinos 

Nibrw•-am sinistramente e em 
hora desusaria projectiva-se so-
bre a neve o clarão ensanguen-
tadodas fogueli'as, e a essa luz 
Vermelha viam-se apparecer de 
vez em quando, nallidos, exte-
tivados, semi- mortos, arrastan-
do r:s armas 'ou tendo-as já per-
elido nas tofrentes,eem o urtifor-
mo esfarrapado,os soldados fran-
cezes que se assimilhavam a ver-
dadeiros espectros. 
0 borrar desta scena lugu-

hre. foi augmentado em breve 
eom os desatinos inevitaveis da 
tropa. Não havia meio de mantas 
a disciplina, sobretudo quando 
ao cabò desta noite de fadigas o 
dr, tv:thaiho, M-10 havia viveres 

escolas regias complementares de 
ambos os sexos. êL 

Já emittitnos a nossa opinião 
a respeito d'esta mudança; mas co-
rno falamos em prol do bem-estar 
dos nossos patricios a exm.a Ca-
mara. . 

cOnd1d R, NG10 

ciotação 

lnscripçóes 60 

0 cambio do Brazil sobre Lon-
dres 22 112 

'BANCO DE BARCEL-
LOS 

BALANCETE EM 31 DE OUrU-
BRO DE 1890 

Caixa, existeiicia em me-
tal 41:763:783 

Accionistas, prestações 
a rect ber 390:000 
Letras descontadas, a 
receber e tomadas 234:438:087 

Contas correntes com 
garantia 63:')58:157 
Liaras caucionadas 28:•199•3f30 
Etuprestimos sobre 
penhores 3:013:000 

Deveí,oreS por escri-
turas 
\ge.,cias no paiz 
Letras emaiquida<,,~zto 
i re,Iilos darvidosos 
Moveis e cofre 
Acções de conta 1,ro-
pr•ii 30:700:00;) 

Cançaio •da a rerei,1 ':000:000 
P: uI>,iedades arre 
,atiradas:761:120 

Diviél.-ndo do 1.0 
seniesl re •:27 7 :dÕO 

Gastos geraes 588:390 

Barcellos,5 de novembro file -1890 
OS GERL NTÈS, 

Antonio José Monteiro de Lima 
Joaquim de Farta Nachado 
Dorningos de Figueiredo 

ANNINCIOS 
ANOEL José d'Oliveira, sO- 
lici`l idor n'esta comar-
ca, tem o seu escripto. 

rio na vaza de sua morada, sito 
no largo do Tanque, de BU-
CELLIMIOS. (56) 

7:"377:660 

3:702;0x8 
3:4.3-1:228 
4:750:0(00 _. 

P,eis 405:245:607 

11ASI1vo 
Capital 120:000,000 
Fundo de reserva 3:400c000 
ftescrva para Iiquida-
ções 2:400:000 
Dzpositos a proso 249:822:39033 

a a ordem 16:935:59;é 

n t caixa eco-
n,) ui i ca 
t;erencia do Banco 
Dividendos a pagaf 
Lucros e perdas 

3:000:000 
798:308 

G:6•:3:858 

Reis 405:2!,5.607 

para se distribuirem. 0; france-
zes exasperados espalliaram-se 
pela aldeia e saqueáram- n'a com-
pleiamente. Essa noite -devia 
gravar-se de um modo indele-
vel na memnria dos pobres ha-
bitantes de MorakJa. 

Apen,,s rompeu o dia,o exer-
f.ito pt;z-se tio novo em marcha 
Iara A,lcantara. Agi esperava 
Junot com certa verosimilhança 
eircontrar al-ins rr cursos, mais 
foi essa ainda uma tiltima illu-
sãc. 0 governo hespanhol puze-
ra em inarcha uns poucos de 
batalhões, debaixo das ordens 
do veneral Caraffa, para auxi-

liarern o Movimento de Jianot. 
Enquanto os francezes marcha-
vm pela direita do Tejo, se-
,guiatn os hespanitoes a esquer-

da. Haviam chegado a Alcanta-
ra, esgotando rapidamente os 
poucos recursos da cidade de-
vasiada. 

Chegára á fronteira de Por-. 
tugal, ia entrar fi►,almente em 
paiz inimigo, e tinha o exercito 
no reais deploravel estado. Dos 
seus vinte e tres mil homens, 
p•,r,lera j:í quairo orl cinco riil, 
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1,4 praça 

0([Ta 14 710 á tltFly U meti 
de del•enrbro- por 11 ho-
ras da manhã ú porta 

do trtbnn,il jnrliciral desta co-
raarca por accor•do dos interes-
sad,os no rrtveitt+at, o entre me-

ntores a que se procede, liar mor. 
te de D. laabel da Correição 
Pereira de Citrvalho, virsut, que 
foi desta t,illa, terra de vetider-
se em hasta miblicti, ás seguintes 
propriedades: --N(t freguesia de 
Crcizomil o campo clinintido (r.2 

Thomé de lavradio com arvo-
res de -?)* "ito e 11911'1 110 re9•a, al 
ludial, ravalMoloem 225:000 re-
is.—N•t mesma freguezia o 
Grniipo Grands ou da Concella, 
lavr'rre$ii. com •tvores ik vinho. 
tiyua tle rega e ura cabeceiro 
de ?tintos, alloditd. av,cliltdo em 
'+84:200 reis.—Na mesma fr•e-

sendo muitos Xk1les soldados 
alue tines ara ficado á retaguarda, 
mas bastantes tattihetii os que 
haviam encontrado a morte por 
esses asperos desfiladeiros. A 
cavallaria estava quase toda des-
monlada. A nrt.ilheria não pode-
ra em grande ¡farte acompanhar 
o exercito, qué apenas dlsputiba 
de seis' bocas dc fogo. As muni-
ções tinham lamt)ern &cada paira 
traz. 

Era com um exercito nes-
tas cori:liç.•;es que Juno, podia 
invadir I)ortug:i12 1: no caso lie 
o iüvadii o que jr, era temer ; rio, 
não seria suprema loucura esco-
lher o caminho da fieira monta-
nhoso, tornado impralicavel pe-
los rigores do inverno, e onde 
sé bastaríam ;uerrilhas para 
aniquillarem,as div.,sõ,3s france-
-ras? Junot hesitou um momen-
to. As ordens lie Napoleão eram 
peremptorias e eircumslancia-
tias, e, se os lotar-!mentes do 
imperador não. ousaram nunca 
desobedecer aos seus manliarlos, 
o que estaria ►nervos disposto a 
isso seria de certo Junot, ewtu-
t,ta lo havia muitos urna obe-

guezta o Campo do Souto,lavra-
dio coai arvores de vinho e a-
gua d e rega, allndial, avaliado 
em 284:500 reis. — Na mesma 
fregue2ia e sitio do Penedo )+ a-
chado uma bouça de matto, pi-
nheiros e sovereiros, demarcada 
por marcos foreira á Camnra, 
avaliada com deducção do fo-
ro e laudentio em a quantia de. 
21M:600 reis.-- Na mesma fr•e-
guezia e sitio da Brenha a Bou-
ça assina chamada de matto e 
pinheiros, dcnzorcada por mar-
cos, foreira á Comara avaliada 
com dedução do foro claudenzio 
em a quantia 69:420 reis. 

Por este são citados todos os 
credores da inventariada para 
assistirem á mesma ar•remata-
çao e mais termos do processo. 

Bnrcellos 22 de novembro 
de 1890. (66) 

j'erifrqueì a exacti(lcio.l 0 
Juiz. de Direito. Adelino da Alot-
tta. 0 Escrivao int-girino, Fran 
cisco d'Assis Marques d'Aaevedo 

-AGR 3ECIMENTO 

abaix) assi,9nado, na im-
possibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradece 

por cst•e meio a todas.ias pessoas 
que procuratant saber do seu 
estado de suuude, durante a gra-
ve doença que o accometteu. 
A todos prolesta o] seu mais 
gr sin s luamilde e indelevel reco-
n accimento e estima. 

Barcellos, 11 de 
de 1800. 

novembro 

(62) 
Manoel Pereira Lima d'AHorim. 

Cartorio do escrivão— Cardoso 
EDITOS DE 30 DIAS 
PIO Juizo de Direitò desta 

iW4 Comarca e cartorio do es-
crivão do 1.- ofïìcio—Car-

daso,—a requerimento Ido Doutor 
Ma ,loci i'aes de Villas Boas,,-ca-
sado, propri?tario. desta villr, 
Joaquim Redundo Paes de Villas 
Boas tombem casado pronrietario, 
Tt'ziritnte tia cidade do Porto, D. 
Maria Thereza das Dõres , Paes de 
Villas Boas, solteira, sui juris, 

thencia cega, e que, rio mais a 
mais, exercendo pela primeira 
vez um cominaniloem chefe,lemia 
ser acusado de falta de resolução 

Dicidiu-se portanto a avan-
çar, custasse o que custasse-

Ordenou ao seu chefe t10 estado 
maior que requisitasse quantos 
sapatos bouvesse na cidade,por-
que as tropas estavan) descal-
ças, alguns bois e polvora de 
um grande paiol que ali[ exis-
sia. Tudo isto se arranjou. 0 
governador de Alcantara era um 
homem muito roais obsequiador 
do que o de Giliiad-Rodrigo, e, 
apesar de ser f;ortlo e anafad,3, 
acompanhava Thiébau't a toda 
parte. Quando o elvifo de estado 
maior de Junot Ibe fallou na pol-
vora, o digno governador decla-
rou que estava toda á disposi-
ção tios fieis afilia lcs de sua Nla-
besta le el-rei Carlos IV e elle 
mesmo foi abrir o paiol. Thié-
bault mostrou-se satisfeito com 
a quantidade e qualidade,e disse 
ao obsequioso governador que 
mandasse encartuchar as muni-
ções. 

--Encartuchar'. exclamou o 

proprietaria, e D. Thereza Paes 
de Villas Boas com seu marido 
Doutor Migo uel Pereira da Silva, 
rezidente nesta Vilia, correm editos 
de trinta dias que serão contados 
desde o dia da publicação do 
segundo annunc'to na folha ofú-
cial citando Ventura Fernandes, 
solteiro, maior, auzente em par-
te incerta na cidade do Porto 
e José Fernandes, solteiro, maior, 
auzente em parte incerta nó Bra-
zil, para, como uns dos herdei-
ros e representantes do finado 
Padre José Fernandes, reitor que 
foi na freguezia de São Julião 
de Freixo, Comarca de Pon-
te do Lima. faltarem aos`tarti-
gos de habitação ideduzidos pe-
lirs requerentes, por appenso á 
execução hypottiecaria que a tina-
da mãe e sogra d'estes, D. The-
reza Joaquina Paes de Villas 
Boas, viuva, qne foi d'esta vilia - 
promovia contra aquelle finado  pa-
dre, e, posteriormente, contra os 
citarmos e outros, como herdeiros 
d'eile, e isto na 2.' audiencia d'es-
te juiso; lindo o referido praso, 
vendo n'esta audiencia accusa-
rem-se-lises as suas citações e 
assigtiarem-sa-lhes ires, que serão 
as íiaimediatas para contestarem, 
querendo, a dita habilitação, sob 
peua de revelia; pela qual habilita-
ção pretendem os requerentes ser 
julgados habilitados unicos e uni-
versaes herdeiros e representan. 
tes da mesma sua finada mãe e 
sogra D. Thereza Joaquina Paes de 
Villas boas, e como taes pessoas 
legitim-is ey competentes para pro-
'e; nirem como exequentes nos 
a),teriores termos da fallada exe-
euçãer. Declara-se que as audien-
cias ordinarias d'esta Comar,•a são 
feitas, no Tribunal Judicial situado 
no largo'da Egreja Matriz desta 
Villa, erra dotlas as terças e sextas 
3airas de cada semana por 10 
horas da manhã, ou nos dias se-
,uintes sendo aque.11es impedidos. 
E para cow-0r se passou o pre-
seute extracto, ruja exactidão foi 
verificada belo respectivo juiz d(; 
D;reito, Doutor Adelino Alhanu 
tia tllotta, que por estar conforme 
rubricou. 

Bareellos, 25 de novembro da 
18 90•). 

Verifiquei. 

Adelino- da Motta. 
(65) 

0 escrivão do',1. - ofiïcio, 

João Botelho da Silva Cardoso. 

governador estupefacto. Encar-
luchar o quê? 
—A polvora, tornou Tbìé-

hault. 
—filas corno? 
— Carnt E,'s i é original) 

Meltem],)-a em cartuchos. 
—Ni;rs nó, não lemos car-

luchos, tornos] 0 gtivE'1'n♦d01', que 
stiava em bica, apesar de se 
alar em novembro. 

—Pois façam-nos, tornou a 
laconico chefe de e,lado'maior. 

—tàoin quê? rt'perguntou o 
illustre'goveruarior. 

- Cera papel. 
—lias aonde ;;, bei de eu 

enconlrar tanlo papel? dizia o 
governador passeirindo de um 
lado paira oolít-o. Quasi que não 
o importamos. 

—Não o imporiam porque? 
Porque o ; fabricara na cidade? 

--1ão,senboi`pccque o usa-
h. 

mos pouco. 
Tliiébaulty ficou "-atordoado 

com esta resposla, e fugiu, dei-
xando o governador a seismar no 
melhor modo de arranjar papel 
(rara cartuchos. 

(Co;iiinita), 
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gratt►itatnente nulneros d'estas publicações por amostra. 

l RE 

NOSSA Sr:¢+iHORA DE PARI, 

•.t 

A1n.anach litterario e chara-
d ir t co para 1881 

Esta esplendida obra, Inagnificamente impressa em papel superior, Aliom,1, o com o rrtr;lto e elo-
mandado fazeroxpress:lmente ii'unl:i d,s primeiras fabricas do Milâiu, e Eia b tl cal hici do distiuctu es-

Illustrada coar 200 belliscilitas gravuras 
e fórma um grosso volume cornpoto de, y3 f.iscicolos de 3 ,̀_ 

paginas no (() anato in-7rvtrto, distribuidos • emanalrnente 
ao preço de IOJ reiscada um, pagos no acto da entrt'1*a—tloden-

dot porém, os srs. assiguantes, se assim Ihrs convier, receber um ou 
mais fasciculos por semana. 

Para as provincias o preço de cada fasciculo é o inesmG que 
para o Porto, mas só se aeceitam assignaturas vindo acoml)auhadas 

da importancia de cinco fasciculos adiantados. 
A casa editora garante a comllrissão de 20 por cento a qualquer 

pessoa que arran.iar cinco assignaturas e. se responçabilise peia dis-
tribuiç5o dos fasciculos. Angariando e responsahilisando-se por de.-, 
assignaturas sté ao fim da distribuição do volume, receberá gra-
tttiianter,te, além da corn!nisstzo de •!0 por cjrtto, um exemplar com-
pleto. Aceeitim-se correspondentes, em todas as terras tio paiz, (lin-

do boas referencias. 

PREÇOS,-U• DO I'OLIDIE 

Brochado, 9:400 reis.—Encadernado em percaline, 3x5400 reis.— 
Encadernado em percaline e dourado pela falha, 3-5800 reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á 

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 

De Costa Santos, Sobrinho e Diniz=Editores 
4, Rua de S. Ildefonso, 12 Porto=Em Lisboa: :1 Filial —Travrs-

sa de Santa Justa, Eli 

OS Al-ISE3AVEIS 
Assignatura permanente e dis-

tribuição sentaria( ele um ou mais 
fasciculos a 100 reis cada um. A 
obra completa, 5 volumes ou 70 
ha icieulos rio formato da NOSSA 
SP-MIORÁ DE PARIS, impressão 
osmeradissima e illustrada com 

500 artisticas gravtiras, pode lam-
bem adquirir-se aos volume bro- 
chadas ou encadernados em luxuo-
sas capas de percaline, executada 
expressamente na A11em•.nha e 
contendo lindissimos desenhos a 
ouro. 

1.° volume brochado. 4-5,".11;0 rs.Encadernado. 2400 
tf 2•° D D .I;•3.'i0 D D -2'?00 
• • •ILLU6 Or,s 3. 0 D r, .1 b2130  D D .100 

0t 4. o D D .'1,5630 D D .:)"io0 

5.° D D I-5/1110 D D `?• 300 
De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasçi-

culos para ns provincias e garantias de comrnisslio a quem aegariar 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha anriuuci2do com 
relação a NOSS2 Senhora de Paris. 

crii,tor Julio Casar 1ldcila(i,), pol 
Fr inçisco Antonio de Mattos, e 
contendo, rlélil do calendar'io (, 
unais esclarecimentos prol)rius dr 
tini li•'ro (1'e- ta urdem, uma va-
riada collecçìto de arti.,os humo 
ristico•, conlns, poesias, composi-
ções enigirl il ica,: etc. 

Preço 200 reis 
A' venda r,a adminístração do 

em pre, a. rua do Diario de Noticias, 
93, e nas principaes lojas elo cus 
nine. Lisboa. 

CONITOS MOJEtiNOS 
A C.)IeDFSSITA, Fialho d'Almei-

da; SA `TA! • - • Sant,)s Gonçalves; 
IENGULAR EFi'EITO DO n.ku), Loul 

Gramont; A A!1INLTI.I, Oscar Wte-
vier; ARA+ I,nI:;A, Alexandre Weill. 

Cada volutue dos aConios Jlo-
de,:nosD custa) or assignalur'a lio 
reis tanto em Lisboa conto nas 
provincias. A assignatu entende-se 
por séries de l á voluinesinhos de 
48 xag• nitidarnerrle mipressos,eni 
1rt.Ctiosa ed,çao e bana papel, Para 
a procincia a assignatur•a é feita 
ris series de 1,2 volumes pelo custo 
de 600 reis, pagos adear:tada-
mente. 

Assi gna-se: reta de Diario de 
:1'oticia s, 93. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Alincida Dessa 
UNI FEIXE DF. VIOLETAS—O.OnIOS il-

lustradoS. 

1 elegante volume etli 18.° ni-
titlr,ments impresso: 

Papel velino 300 rs. 
D IIollantla... , 1:500 

Japão  .`?:000 
111(1itorees—Guillard Aillaud 

VID_`A 
DE 

f). FUII 1)",S 
MARTUES 

iitcrnl3P0 F SEyn0n 'DF. BnAGA 

I'111liAZ DAS 11En1'A\ll.aS DA 01114A1 

1) ,S KÈX'GADuIW-S. I:TC., E'rc. 

Obra. rcprodu•ida (lu rnrrgni 
fica edic•w ele 1610 feita em I'tan-
tia elo Caslello (i custa- da Inesrlts 
c•idide. I; repartida ene seis litros 
com a sokinnidade de sita 11'asla-
dução por Frei LtitZ cie Cacegas e 
r•e1•)r'rnatla cru estylo, ordens e ant• 
plrada enl criamos sftCCeSSOS e par-
licularádarlas por Frei Luiz d?' 

Sousa, urre dos classieos mais res. 
peil(ii,eis da lingita portliguez(r. 

Esta edição. foi traduzida et:l 
francea em 11179, e em italiano era 
i ,27. o que bem inoslra o seu ra-
lo, lilierario 

Os editores resolveram reimpri-
utir a vida do cr'nerando Arcebis-
po errr optinms cotrdiçúes ,nateriaes 
e ecottomicas afim  (te cor, tribici 
rem para a soletirnisar,ìo d,, Iri-
ce1)IerYrlr'ro (Ia 1ttor'te (10 Ctrt110; rS-

sinio ar(tislite da Et;reja Braca 
rense. lsslu edie(io serd atrgnienta-
da corar a biographia de Frei Lut:. 
de S-luza feita por trtit ( il'lincto 
orador s.igrado, deaem lia rgador 
da Relaçã,) Ecelesiaslica de Braga. 

CO`DICi)l?S DE ASSIG:VATl'RA 

A obra cotnprelrenderá os seles 
livros de que è compota, em Ires 
colallles, 0 pr'tllt9(1'0 dos gnaes ìp,-

rd pnVicado por' todo o meu de 
¡rilho, o segando eus :3U de oaln-

bro, e o terceiro em 31 de de:enl-
bro d!) anrto corrente. 

0 ¡a'ct'o por a3Si7natliriiz é de 
1;00 ruis ¡ 01* arda vollrine pngO,. 
1,0 acto /la entrega, e (( culto Ii00 
reis. Para o Brasil custarei 1:?CO 
ruis intuí eolu,rte em moeda brasi-
leira. , 
••s4B¡;cn:º-se erga rtodws :as 

gásº•:ac•la• (1k3 
Os s('nitore5 C,)rY'PSpO1r 1P111et je-

rãn a pr'rcPnfar;errr de :)0 ulo. e 
altut d isto, tua ('xétnplar gr'atis 
pOr cada 12 assignat rifa,,. 

r_Ivraria c•4col+Inr ale Fn-i-
te e- C.a-47 etcºa e+c••:a c;1e 

CUti I'uti 11uU;:lt • t/S 
Estuo publicados os n -1 :i a 6 d'rrs-
ta exc,illente publicadúo. de que 
director litlerario o sr. SantosGon-
çrtl ves. 
0 summario do n.a 6è o seg7t£nts: 
Do * Br:Igançaa ao uG.trgamalou, 
untos G ,raç + lues--- Lima hora ds 
sonino. At,r,Ziert Scladl I:sperau-
do...D. Julia Lop s d'Almeida— 
Aurora, J(-1,,s de Glou vet. = iN ir-
vana Bou(lhista, A.natole France— 
Porrglse me ndd mudei eu, Andas 
d• Ver8ait==:R,,eclisrno corso, IIu-
gues le flo2(x. 
Cada zolitme dos contos mo'lernos 
custa por assignatu-7a 50 rcis,tan-
to em Lisboa corto nas pr,,vi?irias. 
A assignrtura entende-se por seri-
es de 12 relt(meaiiihoa ele 48 pagi-
nas, rtitidu7nente impressor, em 
ediçr"(o luxuosa e barri: papel. Para 
a provincia a us,ignalrtra é feita 
cís series de .12 (;olumes pelo cris-

to dd % UO reis, pagos adiantada-
7n eri te. 

ASSI(► A-SE 
Rafa[ alce Día,10 alce ' catdci—ns 

03. 4A,r» . eº:a. 

Pnrl 
•ir•►liR-$RiI•:.9 Q.•≥ìf•.•')•Q1f 

Romance de grande sensagd,o, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irm io. 

CO\DIÇOES D'ASSiGitiAT[ RA 
Mal Lisboa e Porto distrlt,ue-se .emn +: almenle um fa" irolo ,Ir 48 1•aginns, ou 40 r. 

ama pholí?t)pia, custando eada tascieulo a u,odica t)naulia 60 reis, pagos no nºto da 
Qntregn. 

Para as pzovincias a espedi+i3o será feita quinzPnal !nente, com a meaiu,a regular '. 

fasciculos de 88 pa;innà e uma phototypia, CU:'TA•Uo (',IDA 
GtJLo IYO RS. FR4LNCU DF PORTE. 

Para ferra de Lisboa ou Porto aão se envia fa:ciculo nl•zun: sem que 1•réviamente 
se tenha recebido o %eu importe , que poderá ser enviado em estaa,pih},,,s valo je 

correio ou ordens ae facil cobran ,, a, e nuuc:, êni sellos forenses. 
As pessoas que, para economisar portes do correio. envia!em de 

po+tascia de cinco ou mais isscivulp º, receberão na volta do rorreio aviso de rece-
pção, ficando por este ntomlo cerras de que niio bouve extrevio. 

TITULAS DE ALGO\S C API'I'L'LOS 
Um foro 4'n.-tincio n, Pe.lacio de ( hriutal—O crime do medico—;4lorles m7atr-

riosas— O..cofre da morte--O doutor Epidemia=Os sezred_0s da Rsira=A amante 
phanla•1ica—o mal (Ia scieaciik=cri!ues sobre crimes—O cumplirr riu,adn+cA histo-
ria do crime=(: rabie) e Lxabel = Um novo mila;re d, santo Aatoºio—ena,o o diabo 

para a quem o dea,tnca—tiaptu=A hospeda do luar[ • 11.0  1 7—A poliria ás ari nhaa 
=Um D. Juau de novo sexo — fio Qarredo—••O sexto rrandnmPatoh—Prneaes dos 
mandamentarios— O asaassinio da vicila do Pastelle,ro— com o com a mentira .e caça 

:( verdade= os sernise+ do :lrarti nh„=crime de estupro --casar ou costa 4t ,Africa--
Um achado da Roda I3eba!a = O cadaver !nutitado—clames de ereto=O braço de frr-

=Um assassinio .i marze:n do codigo — Unia tra^edis por detrai do cenriterio do 
r,pou,o, etr., etc. 

'toda u correspondencia relntíva aos 'UYSTURIOS Do PORTO, deve ser dirigira 
ranca de porte, ao gerente da E,n,)reza Litteraria e Typographic n. 178, rua de ll.Yr-
dro, 184=POrtO-

rada ve7 e irs-

AceciEa>in-se correspo nciientes,%gane delem 6>,0a.s re-
ifef,Pnelas, eu* lo,,iàs as terras <Ia prcºviuc.la. 

0 xarope ;peitoral calmante do Faria, de composieão inteiramrnte 
vegetal, é o melhor rerlledio conhecido contra os padeclmEntos do peite: 
das vias respiratorias, sejam,tossoe rebeldes, asthmathicaa e eovtyíias, 

9onchates agudas e chronicas, defluxos, escarros sangliineos, pldis1etrs 
ºicipien.'es ele. 

Frasco 500 reis—`Ténde-se na pharmacia FARIA em Bareellirahos 

G C0'111ÍE1;•10 1)E II.IMIU 

E IëDI RE,5S0 NA T.YPO xRrIPHIA DF, AIVTO NVO JQSP,r' 
ALVE3'DO VALLE, CAMPO D£ S. ;JO,S1, 

--BARCELLOS--

c é o sen ee @ toe jouet uIm a•aeje1,de n- o rir. 

It 


